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PASTOR QUE DAVA LEITE 
EM TROCA DE VOTO E 
DENUNCIADO 

O promotor de São Leopoldo, Cláudio 
Brito, denunciou o pastor da Igreja Evan- 
gP1ica Assembléia de Deus Moacir João 
Estácio por crime de cormpção eleitoral. 
Candidato a vereador pelo PMDB, Está- 
cio exigia a apresentação do título eleito- 
ral e a promessa de votar nele para dis- 
tribuir o leite enviado pelo governo fede- 
ral. Membro do diretório municipal do 
PMDB de São Leopoldo, o pastor foi ca- 
dastrado, há um mês, para distribuir os 
vales em cinco vilas, obtendo uma média 
diária de 300 tiquetes, bem acima dos 100 
vales diários distribuídos por diversas as- 
sociações comunitárias do municipio. 
"Enquanto o PMDB estiver no governo 
estadual e municipal, a Seac (Secretaria 
Especial de Ação Comunitária da Presi- 
dência da República) não vai fiscalizar", 
vangloriou-se o pastor Estácio, sem saber 
que o suposto desempregado a quem exi- 
giu a apresentação do titulo eleitoral em 
troca de 12 talões de leite era, na verda- 
de, o repórter Aldemir Kerschner, do jor- 
nal Vale dos Sinos, que gravou toda a con- 
versa. Sujeito a pena de reclusão de um 
até quatro anos de prisão (artigo 229 do 
Código Eleitoral), o pastor nega a troca 
de leite por votos, mas o repórter viu de- 
zenas de pessoas portanto o titulo eleito- 
ral e os talões da Seac na mão. Além de 
perder a credencial da Seac para distribuir 
talões de leite, o pastor Estácio dificilmen- 
te conseguirá candidatar-se a vereador pe- 
lo PMDB. O promotor Cláudio Brito en- 
tende que ele se tornará inelegivel com o 
processo (JB, 13/07/88). 

PROJETO "REFORMA E 
CONQUISTA" 

Com uma jornada de seminários em dis- 
tintas cidades do pais, o Centro Interecle- 
sial de Estudos Teológicos e Sociais da Ni- 
carágua (CIETS) inicia o projeto "Refor- 
ma e Conquista, América Latina 500 
Anos depois". Segundo o Serviço Evan- 
gélico de Imprensa, os seminários se pro- 
põem a capacitar líderes eclesiais de vá- 
rias cidades acerca da importância da Re- 
forma para as igrejas em uma sociedade 
em transformação. Com esse objetivo, o 
CIETS elaborou um documento intitula- 
do "Estudo sobre a Reforma Protestan- 
te", que se refere ao papel dos reforma- 
dores e seu impacto neste continente. O 
projeto culminará em outubro de 1989 com 
uma exposição teológica sobre protestan- 
tismo, com referência especial a Reforma, 
o mesmo que os desafios que a Revolu- 
ção Popular Nicaraguense coloca a Igre- 
ja Evangélica (RÁPIDAS, julho/88). 

GOVERNO SULAFRICA_NO 
PROIBE MANIFESTAÇOES 
POR ANIVERSARIO DE 
MANDELA 
O governo sul-africano proibiu uma sé. 
rie de atividades planejadas para marcar 
o 70P aniversário do lider negro Nelson 
Mandela, que está preso e condenado a 
prisão perpétua. Em resposta a atitude do 
governo, a Conferência dos Bispos Cató- 
licos na África do Sul afirmou que "(a 
atitude) deve ser condenada nos termos 
mais enérgicos possiveis e precisa ser vis- 
ta como a continuação do processo de 
anulação dos direitos humanos em nos- 
so pais ... Em ocasião do aniversário de 
Nelson Mandela, ao  invés de reprimir os 
poucos direitos que temos no país, as au- 
toridades deveriam se associar ao  povo 
sul-africano em profunda reflexão das in- 
justiças em nossa sociedade e do imenso 
sofrimento que elas causam". O Conci- 
lio Sul-Africano de Igrejas também ma- 
nifestou o seu repúdio a iniciativa de in- 
vasões e prisões por parte do governo, no 
sentido de desmobilizar os eventos plane- 
jados. Muitas igrejas enviaram manifes- 
tações de cumprimentos ao líder Mande- 
Ia. O secretário geral do CMI, Emilio Cas- 
tro, afirmou que, "apesar de estar preso, 
Nelson Mandela continua se associando 
ao povo na África do Sul em sua luta por 
justiça e inspirando todos aqueles que es- 
tão engajados no ideal de liberdade e dig- 
nidade humana em todas as partes do 
mundo" (EPS, 21-30/7/88). 

"LENDO A BÍBLIA A 
PARTIR DA PERSPECTIVA 
DA MULHER" 
Ler a Bíblia a partir da perspectiva da mu- 
lher. Com este objetivo cinquenta pessoas 
participaram de um seminário ecumêni- 
co no Instituto Ecumênico do Conselho 
Mundial de Igrejas em Genebra de 20 a 
30 de junho. O encontro foi promovido 
pelo Conselho Mundial de Igrejas e Fe- 
deração Luterana Mundial e incluiu es- 
tudos da Bíblia, palestras, grupos de tra- 
balho, exposiçòes, etc. Nos estudos bibli- 
cos, os participantes concentraram suas 
reflexões sobre como a Bíblia trata assun- 
tos como saúde, economia global, domi- 
nação machista da sociedade, violência e 
racismo. Foi apresentado um painel so- 
bre "racismo na Bíblia - racismo desa- 
fiado pela Bíblia" e houve ainda grupos 
que levantaram questões relacionadas as 
regiões representadas no encontro - Áfri- 
ca, Ásia, América Latina e Caribe, Amé- 
rica do Norte, Europa e Pacífico. Está em 
planejamento a publicação de um livro re- 
latando as principais discussões e resolu- 
ções do evento (EPS, 11-20/7/88). 

PASTORAL URBANA TEM 
PROJETO DE ASSESSORIA 
E ORGANIZAÇÃO 
POPULAR 
CAPAcidade - Centro de Assessoria e 
Produção Alternativa em cidade. Esta foi 
a proposta de projeto surgida no curso 
"Atualização teológica sobre pastoral ur- 
bana'', ocorrido em Porto Alegre. O en- 
contro reuniu 36 pessoas, entre leigos, pas- 
tores, catequistas e obreiros da IECLB. O 
projeto CAPAcidade pretende ser uma or- 
ganização que funcione nos moldes do 
CAPA - Centro de Assessoria ao Peque- 
no Agricultor -, só que trabalhando no 
meio urbano. O CAPAcidade na sua 
"idéia de projeto'', como define Arzemi- 
ro, pretende dar assistência no campo da 
saúde, fomentando a medicina preventi- 
va e natural; na área econômica com o 
aproveitamento de lixo doméstico, olarias, 
serralherias e construção civil comunitá- 
rias; e produção de artesanato por parte 
das mulheres. Também existe no projeto 
a idéia de intercâmbio com os produto- 
res rurais no sentido de comercialização 
da produção rural sem a interferência de 
atravessadores. O projeto CAPAcidade se 
autocompreende como "o braço da Igre- 
ja na promoção de vida no meio popular 
urbano". "Seu principio evangelizador e 
partir das necessidades bem concretas e 
coletivas das populações urbanas, visan- 
do assessoria para solucionar seus proble- 
mas e a proclamação do Evangelho que 
os congrega em comunidade", define o 
texto do projeto (JOREV, 3-16/7/88). 

IGREJA 
CONGREGACIONAL CRIA 
PROJETO DE APOIO A 
AIDETICO 
Apoio, solidariedade e orientação ao ai- 
dético e seus familiares e promoção de se- 
minários, conferências e palestras com vis- 
tas a prevenção da aids. Estes são alguns 
dos objetivos da Associação Evangélica 
de Apoio e Solidariedade ao Aidético e 
seus familiares - PRAIDS -, projeto 
que vem sendo desenvolvido pela Igreja 
Congregacional. Com uma chácara de 
4200 m' na periferia de São Paulo, a 
PRAIDS está se aparelhando para rece- 
ber o primeiro grupo de 20 aidéticos, que 
serão estimulados a trabalhar e a exercer, 
de acordo com suas possibilidades, ativi- 
dades na lavoura, jardinagem e no trato 
de animais domésticos. O projeto atinge 
exclusivamente pacientes que foram aban- 
donados e que necessitam de um lar on- 
de possam receber, além do alimento, 
amor, assistência médica e espiritual. Não 
são pacientes terminais e recebem orien- 
tação médica do Hospital Emilio Ribas 
(O Cristão, maio-junho/88). 



Igrejas cristãs repudiam fisiologismo de 
constituintes evangélicos 

Representantes de sete igrejas evangélicas 
e da Igreja Católica se reuniram no dia 
15 de agosto na Associação Brasileira de 
Imprensa para manifestar seu repúdio a 
ação da maioria dos constituintes evan- 
gélicos, que vêm sendo acusados de rece- 
ber favores em troca de seu apoio a pro- 
jetos de grupos e do próprio governo fe- 
deral. "Em face da enorme repercussão 
alcançada com a reportagem publicada no 
Jornal do Brasil", declarou o Rev. Zwin- 
glio Mota Dias, representante oficial do 
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(CONIC) e secretário geral do CEDI, "es- 
tamos reunidos para resgatar o termo 
'evangélico', porque ele representa muito 
para todos os cristãos - católicos e pro- 
testantes - e não podemos vê-lo associa- 
do a atitudes políticas fisiologistas e ir- 
responsáveis a que estamos assistindo". 
O encontro foi tumultuado pela presen- 
ça dos deputados e pastores João de Deus 
Antunes (PTB-RS) e Salatiel de Carvalho 
(PFLPE) que, sem terem sido convidados, 
interrompiam as preleções. Ao ser inda- 
gado por repórteres sobre o fisiologismo, 
João de Deus colocou: "eu sou mesmo fi- 
siologista, mas quem não é? Todo mun- 
do que vai para o Congresso Nacional já 
sabe que é para fazer fisiologismo (tro- 
car o voto por interesses pessoais). Só que 
eu faço com o moral elevado". Acusado 
de ser policial, ele respondeu: "sou poli- 

cial sim. Fui delegado durante 26 anos em 
Porto Alegre, saí fugido de lá mas nunca 
prendi ninguém". 

Comissão Parlamentar de 
Inquérito 

Paulo Ayres Mattos, presidente do CEDI 
e bispo metodista no Nordeste, salientou 
que a comunidade evangélica não pode 
ser "enxovalhada" e colocada de forma 
tão trágica perante a opinião pública, "até 
porque a grande maioria dos eleitores vo- 
taram em candidatos evangélicos que não 
estão implicados". Segundo o bispo, é ne- 
cessário aue se instaure uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito para que se apu- 
re de forma séria as acusações feitas. "Se 
alguns dos deputados forem considerados 
culpados por infringir as regras de decên- 
cia e de decoro parlamentar", afirmou, 
"que seus mandatos sejam cassados, não 
somente para resgatar o nome 'evangéli- 
co' mas também o exercício da democra- 
cia neste país". 

A atual Confederação Evangélica do Bra- 
sil foi alvo de duras críticas por parte do 
pastor José Carlos Torres, da Igreja Ba- 
tista do Méier. Segundo ele, os evangéli- 
cos devem esgotar todos os seus recursos 
para pôr fim a essa Confederação, "por- 
que ela não é legítima nem é continuação 

daquela que existia, porque foi constituída 
através de acordos feitos as escondidas 
sem a participação das igrejas''. 
A reunião na ABI foi a primeira iniciati- 
va e os líderes das igrejas a nível nacio- 
nal deverão tomar outras providências 
com o pronunciamento oficial do a0- 
NIC, que representa a maioria das igre- 
jas evangélicas. Presidido pelo bispo me- 
todista Paulo Lockmann, o evento con- 
tou com a presença de Paulo Ayres Mat- 
tos (presidente do CEDI e bispo metodista 
no Nordeste); pastor Zwinglio Mota Dias 
(CONIC); pastores José Bittencourt Fi- 
lho e Carlos Cunha (Igreja Presbiteriana 
Unida), Mozart João Noronha e Renatus 
Porath (Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil), Jorge Macedo e Cel- 
so Franco (Igreja Episcopal-Comunhão 
Anglicana), Claudio Ribeiro, Melchias 
Silva, Rosângela Oliveira e Genilma Boh- 
ler (Igreja Metodista), José Carlos Torres 
e Helcio Lessa (Igreja Batista); pastor Ari 
Madureira e professor Jéther Pereira Ra- 
malho (Igreja Congregacional do Brasil); 
pastor Osires Balbino Nascimento (Mis- 
são Latino-Americana de Igrejas Bíbli- 
cas); Anselmo Moura (Comunidade de 
Jesus); Paulo Rosa (Assembléia de Deus 
de Ronsucesso); dom Mauro Morelli 
(Igreja Católica - Duque de Caxias); 
além de leigos de diversas igrejas evangé- 
licas. 



SEMINARIO ECUMÊNICO 
DISCUTE EUCARISTIA 
Cerca de 220 cristãos de diferentes deno- 
minações se reuniram nos dias 12, 13 e 14 
de julho em Santana - São Paulo para 
refletir sobre o tema "Eucaristia". O se- 
minário foi promovido p e b  Movimento 
pela Unidade dos Cristãos da Zona Nor- 
te da cidade de São Paulo (MUC), orga- 
nização que reune cristãos de cinco de- 
nominações - Presbiteriana Independen- 
te, Metodista, Católica, Luterana e Epis- 
copal-Comunhão Anglicana. Nos dois 
primeiros dias, os representantes das Igre- 
jas - os pastores Paulo Sérgio de Proença 
(Presbiteriana Independente), Márcia 
Evangelista Monteiro (Metodista), Milton 
Schwantes (Luterana) e Saulo Marques da 
Silva (Episcopal-Comunhão Anglicana) 
e o padre Eduardo Rodrigues Coelho (Ca- 
tólica) - fizeram suas colocações sobre 
o tema, enfatizando os significados da eu- 
caristia. O terceiro dia foi destinado ao 
debate, onde os expositores reuniram seus 
pronuncianientos em um documento c 
responderam a numerosas perguntas da 
assembléia. Ao final do encontro, a pas- 
tora Márcia Monteiro declarou: "Se ain- 
da não podemos participar da mesma Eu- 
caristia, já demos passos importantes na 
direção da unidade" (OSP, 22-28/7/88). 

"O PÃO NOSSO DE CADA 
DIA" SERA TEMA i)A 
IECLB PARA O PROXIMO 
BIENIO 
As comunidades evangélicas luteranas de 
todo o país irão se ocupar no biênio 89/90 
com o tema "O pão nosso de cada dia''. 
A decisão foi tomada em reunião do Con- 
selho Diretor da IECLB realizada em São 
Leopoldo - RS nos dias 24 e 25 de ju- 
lho. Houve uma tentativa frustrada de 
conciliar o tema do biênio da IECLB com 
o da 8! Assembléia Geral da Federação 
Luterana Mundial, a ser realizada em Cu- 
ritiba em 1990, que será "Ouvi o clamor 
do meli povo'', mas o comitê executivo da 
FLM preferiu manter o seu tema. "Res- 
peitamos a escolha e vamos trabalhá-lo 
como tema da Assembléia", reagiu o pas- 
tor presidente da IECLB, Gottfried Bra- 
kemeier. Ele explicou que a IECLB não 
viu condições de acolher Com6 seu tema 
para o biênio 89/90 "Ouvi o clamor", já 
que a Campanha da Fraternidade de 1988 
(CNBB) deu um enfoque específico ao 
povo negro, no ano da abolição da escra- 
vatura no Brasil, enquanto a FLM busca 
uma abrangência maior. "Seria difícil pa- 
ra a IECLB redirecionar o tema dentro 
de horizontes bem mais amplos do que 
os enfoques pela Campanha da Fraterni- 
dade", alega o pastor presidente (JOREV, 
17-30/07/88). 

CRISTÃOS DISCUTEM e religiosos que envolvem a problemáti- 

CAMPANHA DA ca do negro, o grupo denunciou a situa- 

FRATERNIDADE SOBRE O ção racista em que se encontra O povo ne- 

NEGRO gro no Brasil: "revimos a realidade triste 
e sofrida do negro durante a colonização 
que ainda dura até os dias atuais". Ao fi- 
nal da assembléia foi encaminhada uma 

Com o objetivo de discutirem o tema da carta aos constituintes e a candidatos ne- 
Campanha da Fraternidade de 1988 que gros indicados pelos diversos movimen- 
enfoca o negro, representantes das Comu- tos anti-racistas apresentando algumas 
nidades da Prelazia de São Félix do Ara- considerações a respeito do tema e mani- 
guaia (MA) se reuniram em assembléia festando-lhes seu apoio em função do es- 
entre os dias 7 e 10 de julho. Além de des- forços que vêm sendo feitos a favor da 
tacarem os aspectos econômicos, sociais causa negra. 
I 

Igrejas se solidarizam com Trabalhadores 
Rurais sem Terra 
Indignados com os conflitos de terras que 
têm gerado injustiças e mortes, o Presbi- 
tério Católico de Duque de Caxias e São 
João do Meriti e o Colegiado da Igreja 
Metodista - Região da Baixada Flumi- 
nense - redigiram uma carta aberta, ma- 
nifestando sua solidariedade aos Traba- 
lhadores Rurais Sem Terra de Cabo Frio 
(RJ), por sua luta pela posse da terra, "es- 
pecialmente no momento em que as for- 
ças do mal, da opressão e do acumulo de 
riquezas agiram contra a vida do líder sin- 
dical Sebastião Lan", em atentado ocor- 
rido em junho na Fazenda Campos No- 
vos. Segundo o documento, 90% dos ocu- 
pantes sem terra da fazenda e das regiões 

vizinhas são descendentes de ex-escravos. 
"É fundamental que, neste ano do Cen- 
tenário da Abolição" - afirma a nota, 
"os nossos irmãos negros vejam sinais 
concretos de reparações das injustiças so- 
ciais históricas contra o povo negro e, no 
caso concreto, que o Governo Federal, 
através do Ministério da Reforma Agrá- 
ria, reconheça e dê o título definitivo de 
propriedade da terra aos ocupantes da Fa- 
zenda de Camws Novos, em Cabo Frio". 
A carta informa ainda que foi enviado um 
telex ao Ministro da Reforma Agrária pe- 
dindo urgência e séria averiguação e pu- 
nição dos responsáveis pelo assassinato de 
Sebastião Lan. 
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fi"l~gdlic@ 

MULHERES EUROPÉIAS 
PREOCJJPADAS.COM 
QUESTAO AGRARIA NO 
BRASIL 

"Principalmente ficamos muito preocu- 
pados com a situação no campo. De um 
lado, milhões de famílias sem terra, pas- 
sando fome; do outro lado, grilagem, es- 
peculação e concentração da proprieda- 
de e expulsão dos pequenos agricultores 
e posseiros". A preocupação é manifes- 
tada nas 181 cartas acompanhadas de 
9.285 assinaturas recebidas da Alemanha 
Ocidental, Áustria e Suíça pelo Conselho 
Nacional do Movimento "Dia Mundial da 
Oração" (DMO). As mulheres cristãs da 
Europa dizem que pelo fato de o Brasil 
ter sido o centro neste ano das orações no 
Dia Mundial da Oração refletiram "so- 
bre a situação do Brasil, a aflição do po- 
vo oprimido e sobre a fé que leva a luta 
em frente''. Elas dizem que querem 
"acompanhar o processo da reforma agrá- 
ria e o cumprimento dos direitos huma- 
nos em sua terra". E mostraram que sa- 
bem dos assassinatos no campo, cujo nú- 
mero está crescendo a cada ano: "ficamos 
conhecendo a impunidade dos responsá- 
veis". Assim, "queremos expressar anos- 

ORDENAÇAO DE com vitimas dos abusos contra o meio sasolidariedadecomossem-terraepeque- 

MULHWES NA ambiente e ouvissem especialistas nessa nos agricultores e posseiros, com todo o po- 

NICARAGUA área. Os participantes afirmaram que "a vo brasileiro lutando por um futuro me- 
destruição é resultado de 500 anos de de- lhor'', finalizam. As mulheres do DMO da "A mulher, igualmente ao homem, pode 
pendência dos países estrangeiros, refor- Alemanha Ocidental, Áustria e Suíça en- 

ser nomeada pela Igreja de Cristo para 
çada pela corrupção e má administração viaram carta a o  Presidente Jose Sarney, 

ocupar o cargo de pastora, professora de 
do governo". Apelaram à Igreja do Bra- com cópias ao  Ministério da Justiça, ao  

teologia e demais ministérios que a Igre- 
ja exerce, como também os cargos direti- si1 e do mundo no sentido de comparti- Ministério do Exercito e da Reforma Agrá- 

vos,,. Essa resolução foi aprovada recen- Iharem recursos educacionais, cooperar ria. Nessa carta, dizem estar "preocupa- 

temente pela Geral da Asso- com grupos defensores do meio ambien- das pelo fato deque pessoas, as quais se en- 

ciação de Igrejas de Cristo na Nicarágua, te e pressionar lideres do governo e do em- gajam pelos direitos dos trabalhadores ru- 

denominação que aglutina cem presariado para que "cessem suas práti- rais,pequenoscamponesesedossem-terra, 
cas destrutivas" (EPS, 11-20/7/88). sejam ameaçadas de morte". 

nações em todo o pais e que historicamen- 
te tem suas raízes na antiga Igreja Evan- 
gélica centro- mer rica na e na igreja Ba- Líder da CPT condenado por defender 
tista. A resolução, segundo o Serviço 
Evangélico de imprensa, vem ratificar a direitos humanos 
prática que essa denominação tem exer- 
cido há duas décadas. Por alertar, juntamente com o Centro de com meia hora para um ralo almoço. A 

Direitos Humanos de Ponta Grossa, a partir desses fatos o Centro de Direitos 
CONSULTA ECUMENICA opinião publica daquela região a respei- Humanos e a CPT denunciaram Pizzato 

DO to dos atos contrários a direitos humanos à opinião pública, que em agosto de 87, 
MEIO AMBIENTE de crianças e menores praticados por Lu- após derrota nas urnas, ajuizou quei- 
Aproximadamente trinta pessoas no Bra- ciano Pizzato, então candidato a deputa- xa-crime contra Darci Frigo, que havia en- 
si1 e de outras partes do mundo se reuni- do estadual, o lider da Comissão Pasto- viado a nota a imprensa. Apesar de que 
ram em São Paulo entre os dias 26 de ju- ral da Terra (CPT) Darci Frigo foi con- as provas apresentadas demonstraram a 
nho e 2 de julho para discutir como a Igre- denado a seis meses de detenção com di- verdade dos fatos noticiados pela impren- 
ja deve responder "extremamente gra- reito a sursís. Tudo começou quando se sa, assim como os recortes de jornais e 
ves" problemas do meio ambiente no Bra- descobriram maus tratos e ameaças de as testemunhas ouvidas, o Juiz da 7f Va- 

Promovido Mundial de morte a um grupo de dez menores que fo- ra Criminal de Curitiba condenou-o a seis 
Igrejas a convite do Conselho Nacional ram contratados a trabalhar em uma em- meses de detenção. Já  foi feito um pedi- 
de Igrejas Cristãs (CONIC)' ' presa de reflorestamento que tinha como do de recurso porque a CPT, movimen- 
teve 'Om0 tema "Deus' Humanidade e sócio-gerente Pizzato e obrigados a dor- tos popular e sindical entendem que a 
Natureza" e permitiu que os participan- mir em acampamentos sem higiene e se- condenação de Darci Frigo e injusta e des- 
tes visitassem lugares onde a destruição gurança, trabalhando 11 horas por dia, cabida (JOREV, 19/06-02/07/88). 
ambienta1 é pronunciada, se encontrassem 



Igreja Batista afastada da Convenção 
por apoiar o ecumenismo 
A Igreja Batista Nazareth, de Salva- 
dor-BA, não faz parte mais do rol coo- 
perativo da Convenção Batista Baiana. 
Ela foi excluída em reunião realizada no 
dia 11 de julho de 1988, sob a acusação 
de "ecumenismo, que contraria os prin- 
cípios batistas". Segundo a carta da Con- 
venção enviada a Igreja, "o envolvimen- 
to dos irmãos com grupos não evangéli- 
cos, como vimos nos artigos publicados 
na imprensa, viola a nossa consciência ba- 
tista e cristã, deixando também claro o 
comprometimento da Palavra de Cristo". 

tã, ao mesmo tempo que estranha a "alie- 
nação desconcertante" da Igreja Batista, 
enquanto os "batistas dos Estados Uni- 
dos, Europa, América Central e de outros 
países estão voltados para o papel histó- 
rico do povo de Deus no mundo atual". 
Apesar de a Igreja Batista Nazareth se 
considerar uma Igreja Batista e não ab- 
dicar desse direito, "independentemente 
da questão de pertencer ou não a Con- 
venção Batista Baiana, está a responsa- 
bilidade como Igreja de Jesus Cristo em 
atender as necessidades e aceitar os de- 

A resposta da Igreja, redigida em forma safios que estão diante do povo de Deus". 
de documento depois de sua aprovação 
unânime dos seus membros, assinala que Histórico e filiação à Convenção 
ela tem procurado obedecer os manda- Batista Baiana 
mentos da Palavra de Deus, no sentido 
de "atuar profeticamente no Mundo, pro- 
clamando a injustiça dos poderosos (...), 
denunciando a corrupção dos que estão 
no poder,-os desequilíbrios do sistema so- 
cial e as muitas formas de autoritarismo 
religioso". O documento acrescenta tam- 
bém que a "omissão, em face de proble- 
mas tão graves como a dívida externa, di- 
reitos humanos, desemprego e subempre- 
go, inflação, reforma agrária, violência, 
homossexualismo, droga, preconceitos, 
etc. constituem-se pecado diante de Deus 
e a quebra dos dois grandes mandamen- 
tos divinos (Mt. 22:37-39)". Ainda segun- 
do o documento, a Igreja Batista Naza- 
reth tem "levantado problemas como es- 
tes, discutindo-os em suas reuniões, soli- 
darizando-se com outras igrejas evangé- 
licas eíou entidades, publicando muitas 
de suas posições com determinação cris- 

A Igreja Batista Nazareth foi organizada 
em fevereiro de 1975, com 25 membros, 
através de um Concílio convocado pela 
Igreja Batista Moriá, de Salvador. No en- 
tanto, ao solicitar a Junta Geral da Con- 
venção Batista Baiana a sua filiação em 
julho daquele ano, o seu pedido não foi 
aceito sem nenhuma explicação, sendo-o 
somente em agosto de 1976. A partir do 
momento de sua rejeição por parte da li- 
derança batista, a Igreja começou a esta- 
belecer um relacionamento mais estreito 
com os demais grupos evangélicos, o que 
resultou em aspectos de importância de- 
cisiva para a vida daquela comunidade. 
Hoje, a Igreja, que mantém laços estrei- 
tos com esses grupos, tem organizado a 
sua vida com base na trilogia "Comu- 
nhão, Serviço e Proclamação", fruto de 
estudos e discussões entre seus membros. 

MOCIDADE DA IPI 
PROMOVE FESTIVAL 
NACIONAZ, DE MUSICA 
Ciente da nova fase que vive o protestan- 
tismo brasileiro, especialmente no que se 
refere à hinologia, a Federação da Moci- 
dade Araraquarense da Igreja Presbiteria- 
na Independente do Brasil (FEMA) vai 
promover no dia 22 de outubro em São José 
do Rio Preto (SP) o Festival Nacional de 
Música. Entre os seus objetivos está o de 
despertar talentos e ouvir a expressão do 
povo evangélico em meio à realidade bra- 
sileira. As inscrições para o FENAM - co- 
mo vem sendo chamado o Festival -, vão 
até o dia 31 de agosto. Outras informações 
podem ser obtidas junto a Federação: Rua 
JulioPrestes, 1976, CEP: 15030, São JosC 
do Rio Preto, SP - tels: (0172) 33-8808 e 
33-2432. 

CENTRO DE ESTUDOS 
BIBLICOS CRIA 
SECRETARIA DE 
ECUMENISMO 
Com o objetivo de trabalhar o seu proje- 
to ecumênico, o Centro de Estudos Bíbli- 
cos (CEBI) criou recentemente a sua se- 
cretaria nacional de ecumenismo. A se- 
cretaria deverá permitir que Igrejas de 
confissões diferentes, em especial as do 
Protestantismo de Missão, reforcem e par- 
ticipem da caminhada da implantação dos 
sinais do Reino em terras brasileiras, a luz 
da releitura das Escrituras numa perspec- 
tiva libertadora e ecumênica. O seu coor- 
denador é Carlos Alberto Rodrigues Al- 
ves, pastor da Igreja Presbiteriana do Bra- 
sil. Informações e contatos: Rua Coman- 
dante Araújo, 343, Curitiba, PR, CEP 
80000. 

CURSO DE INDIGENISMO 
NO GTME 

Dentro da proposta de canalizar prepa- 
t ração para'ieigos e missionários interes- 

sados pela causa indígena, o Grupo de 
Trabalho Missionário Evangélico (GTME) 
está oferecendo dois novos cursos. O pri- 
meiro, intitulado "Saúde Indígena", será 
realizado de IP a 12 de novembro e vai 
analisar criticamente a política oficial de 
saúde, questões sobre qualidade geral da 
saúde dos povos indígenas, principais 
doenças, além de exercícios práticos de 
primeiros socorros e técnicas alternativas. 
O segundo curso - "Iniciação a Pasto- 
ral Indigenista" - discutirá políticas go- 
vernamentais e os movimentos populares, 
o movimento atual dos povos indígenas 
no Brasil e na América Latina, introdu- 
ção a leitura bíblica a partir da realidade 
indígena, e será realizado de 18 a 24 de 
janeiro de 1989. Maiores informações po- 
dem ser obtidas no GTME: Caixa Postal 
642, 78000, Cuiabá, MT - tel: (065) 
322-7476. 

MAIOR COOPERAÇÃQ 
ENTRE IGREJAS IRMAS 

Pela primeira vez, na história recente, li- 
deranças da Igreja Evangélica do Rio da 
Prata (IERP) e da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IECLB) 
encontraram-se, em Porto Alegre, dias 31 
de maio e 1P de junho, para a troca de 
informações e análise da viabilidade de 
maior cooperação entre as duas denomi- 
nações. Existem muitas possibilidades em 
aberto, como a participação mútua em se- 
minários de capacitação de leigos e semi- 
nários de atualização de obreiros, relatou 
o secretário executivo da IERP, pastor Fe- 
derico Schafer. "Nós nos sentimos em ca- 
sa. Afinal, as duas igrejas têm um surgi- 
mento histórico semelhante, tradições teo- 
lógicas próximas, o mesmo espírito aber- 
to, são ecumênicas, com os olhos volta- 
dos aos problemas sociais e a realidade 
do cotidiano", disse, após o encontro, o se- 
cretário executivo da IERP. "Foi uma reu- 
nião muito válida'', avalia o secretário ge- 
ral da IECLB, pastor Rolf Droste. Nos 
próximos dois anos está previsto um no- 
vo encontro, para tratar de temas de in- 
teresse mútuo (Informação IECLB, ju- 
nho/88). 
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Organ&mos Ecumênicos encontram-se em Quito 
Conforme largamente comunicado, realizou-se em 
Quito, Equador, o Encontro de Organismos Ecumê- 
nicos Latino-Americanos e Caribenhos nos dias 19 a 
23 de julho, após um processo de preparação que en- 
volveu consultas preliminares em todas as regiões do 
continente. Muito embora o tenha convocado e lhe te- 
nha dado seu apoio logístico, o CLAI compartilhou 
a liderança do mesmo com organismos ecumênicos 
continentais, assumindo deliberadamente uma posição 
não protagônica ou hegemônica, a fim de que, até onde 
possível, todos os participantes pudessem trabalhar li- 
vremente e em pé de igualdade. Compareceram 94 or- 
ganismos ecumênicos, o que representa um marco his- 
tórico em todo o mundo. A mensagem produzida pe- 
lo encontro está sendo distribuída aos meios cristãos 
de comunicação. Haverá também uma "memória", que 
recolhe as contribuições mais marcantes do evento e 
suas recomendações. O coordenador geral do encon- 
tro foi o sociólogo Jether Ramalho, do Centro Ecu- 
mênico de Documentação e Informação (CEDI). 

Culto de Encerramento da Assembléia 
terá uma pregadora 

Atendendo a sugestão do Secretariado de que o culto 
de encerramento da I1 Assembléia deveria ter como 
responsável pela mensagem uma mulher, o Comitê 
Executivo decidiu convidar para esta tarefa a Sra. Ana 
Langerac, Diretora do Centro Evangélico Latino-Ame- 
ricano de Estudos Pastorais - CELEP, membro as- 
sociado do CLAI. Ana, que reside na Costa Rica, foi 
convidada pessoalmente durante o Encontro Lati- 
no-Americano e Caribenho de Organismos Ecumêni- 
cos e aceitou o convite. 

Região do Caribe tem novo Secretário 
Para substituir o Rev. Alfredo Santiago de Jesus, fa- 
lecido no início do ano, foi eleito como novo Secretá- 
rio Regional para o Caribe Hispânico o Rev. José A. 
Valenzuela, da Igreja Episcopal da Venezuela. O Rev. 
Valenzuela, que trabalhará em regime de tempo par- 
cial, dadas suas outras responsabilidades atuais, terá 
a responsabilidade de representar e promover o traba- 
lho do CLAI em Porto Rico, República Dominicana, 
Cuba, Colômbia e Venezuela. A designação do Rev. 
Valenzuela foi feita pelo Comitê Executivo do CLAI, 
reunido em Quito, Equador, nos dias 13 a 15 de ju- 
lho, e deverá ser ratificada pela Junta Diretiva, em ou- 
tubro próximo. 

Batistas da Nicarágua enviam seu Presidente 
a Assembléia 

A Convenção Batista da Nicarágua selecionou como 
seu representante junto a I1 Assembléia do CLAI o 
Pastor Roberto Córdoba, seu Presidente. O Pastor 
Córdoba deverá chegar ao Brasil uma semana antes 
da Assembléia objetivando visitar líderes e organismos 
de sua denominação, bem como grupos de coopera- 
ção e colaboração que envolvem cristãos de outras Igre- 
jas, para intercambiar experiências e aumentar a rela- 
ção entre brasileiros e nicaraguenses. A coordenação 
das visitas do Pastor Córdoba será feita pela Secreta- 
ria Regional do CLAI para o Brasil. Interessados em 
contatá-10 deverão comunicar-se com a mesma para 
definicão de detalhes da visita. 

Comitê recebe novos Membros ao CLAI 
Agindo no interregno das reuniões da Junta Diretiva, 
o Comitê Executivo aceitou como novos membros do 
CLAI a Diocese Anglicana da Argentina e Uruguai, 
a Igreja Evangélica hlenonita da República Domini- 
cana e os seguintes organismos ecumênicos: Senda Ju- 
venil (Equador); Fundação para Alfabetização, Lite- 
ratura, Educação e Desenvolvimento (FALED, do 
Equador); Instituto Superior de Estudos Teológicos da 
Região Andina (ISETRA, La Paz, Bolívia); e Pasto- 
ral Rural Equatoriana. Como a primeira está em pro- 
cesso de reorganização e deverá ser dividida em dio- 
ceses independentes, o Comitê decidiu encaminhar a 
Assembléia um pedido de admissão da Igreja Angli- 
cana do Uruguai com a recomendação de que seja acei- 
ta, mas devendo sua filiação ser ratificada pela nova 
Junta Diretiva, já que o processo de autonomia so- 
mente se encerrará no dia 10 de dezembro, data pos- 
terior ao encerramento da Assembléia. A Igreja Evan- 
gélica Menonita da Rep. Dominicana pediu sua acei- 
tação como membro fundador, já que esteve presente 
na Assembléia de Oaxtepec e só não compareceu a 
Huampani porque seu representante não conseguiu vis- 
to de entrada no Peru em tempo hábil. Sua solicita- 
ção deverá ser também considerada pela Assembléia. 
Também pediu seu ingresso como membro do CLAI 
a Igreja Metodista Pentecostal da Bolívia. Seu processo 
de aceitação deverá ser concluído com o recebimento 
da carta de recomendação que lhe deu a Igreja Lute- 
rana da Língua Aymara, que não chegou as mãos do 
Comitê. Todas estas Igrejas e organismos, bem como 
todos os que foram recebidos desde Huampani, 1982, 
permanecem na categoria de membros fraternais, até 
que a próxima Assembléia decida a respeito. 



A vITÓNA DA VERDADE 
E DA JUSTIçA 

Como já sabem, a União Democrática 
Ruralista (UDR) - Região de São Miguel 
do Oeste-SC - havia entrado com um 
pedido de explicações em juizo no fórum 
desta cidade, acusando a Pastoral Popu- 
lar Luterana (PPL) de difamação, calú- 
nia, injúria, wjerindo-se ao manifesto "A 
fé nos leva a denunciar as forças anticris- 
tãs na sociedade': que nós elaboramos e 
difundimos. 

Em abril passado, foram intimados os as- 
sinantes deste manifesto (Seno Kohnlein, 
Valentirn Antunes, Osvaldo Willms, Ar- 
nildo Weis, Arlito Schreiner e Walter Al- 
berto Kempin - curioso é que a UDR só 
acusou os homens que assinaram, as mu- 
lheres não) para uma audiência de con- 
ciliação em 23.06.88, Não comparecem os 
a esta audiência por vários motivos: 

1 a) o manijèsto está claro em seus termos; 
b) defender os oprimidos é parte essen- 

cial da fé cristã e tarefa dos cristãos; 
c) para que se submeter aos caprichos de 

intimidações da UDR ?; 
d) a UDR não tinha mais prazo legal pa- 

ra nos incriminar. Em junho já se es- 
gotara seis meses, o prazo legal. Re- 
sultado: a ação da UDR caducou. 

Agradecemos a vocês, pessoas e entida- 
des, que nos fortaleceram com várias car- 

tas de apoio, telegramas, telefonemas e 
milhares de abaixo-assinados. Isso nos dá 
ainda mais força na luta pelos oprimidos. 
A vitória não é só nossa, mas é de todos 
aqueles que lutam pela transformação 
deste sistema político-econômico decaído 
que vive do infortúnio, da desgraça, da 
injustiça, da exploração promovida pela 
classe dominante opressora sobw a maio- 
ria dos trabalhadores e trabalhadoras. Es- 
ta vitória é do povo que se organiza para 
acabar com a opressão em todos os seus 
níveis. 

Este fato é mais um prenúncio daquilo 
que acontecerá a toda a burguesia, agrí- 
cola e urbana, que vive do sangue do po- 
vo trabalhador. Este sangue e suor do po- 
vo derramado é o fermento revolucioná- 
rio contra aqueles que promovem a injus- 
tiça contra a maioria de nosso País. 

Graças a todos que prestaram seu apoio. 
Esta vitória é de todos nós, cristãos e não 
cristãos, que lutam por mais vida ao po- 
vo. Organizar os empobrecidos para se li- 
bertarem da opressão é nossa tarefa. 

Carta da Pastoral Popular Luterana, órgão da 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Bra- 
sil (IECLB), dirigida as Igrejas, movimentos ecu- 
mênicos e populares. 
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